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por Celso Pinto 
de São Paulo 

A área econômica do go-
verno está-se preparando 
para um "segundo choque 
de recessão" nas próximas 
semanas, na expressão de 
uma alta fonte. Ele seria 
efeito da determinação 
com que o governo preten-
de enfrentar o novo salto 
inflacionário em setem-
bro. 

O Banco Central deverá 
apertar ainda mais a políti-
ca monetária (ver nesta 
página). Sinais de dificul-
dades de grandes grupos 
empresariais já estão-che-
gando à área econômica 
em Brasília, mas nenhum 
gesto de apoio foi até agora 
esboçado. Ao contrário, au-
toridades importantes têm 
dito, reservadamente, que 
talvez seja inevitável a re-
dução de 20% da economia, 
a curto prazo, para conse-
guir quebrar a espinha da 
inflação. 

O presidente Collor, de 
todo modo, acenou com 
uma alternativa menos 
dramática, embora ainda 
muito improvável, na sex-
ta-feira, ao mandar anun-• 
ciar, através do ministro 
da Justiça, Bernardo Ca-
bral, uma reunião entre go-
verno, empresários e tra-
balhadores na próxima 
quarta-feira, em Brasília 
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(ver ao lado). As autorida-
des econômicas não admi-
tem, em qualquer Npótese, 
imaginar um novo congela-
mento de preços, mas não 
teriam nada a objetar se 
empresários e trabalhado-
res chegassem a um acor-
do entre preços e salários. 

A ministra da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello, pe-
lo que se sabe, vai ao en- - 
contro mais disposta a ou-
vir do que a propor, mas é 
provável que trabalhe, nos 
próximos dias, sobre algu-
mas alternativas. Sabe-se, 
da mesma forma, que a mi-
nistra pretende dedicar 
parte deste final de semana 
que passa em São Paulo pa-
ra fazer contatos com em-
presários que deverão sen-
tar à mesa em Brasília. O, 
ministro do Trabalho, An-
tônio Rogério Magri, fará o, 
mesmo em relação aos sin-
dicalistas..  

Ao encontro, que Collor 
diz ter marcado por suges-
tão dos sindicatos e empre-
sários, irão os ministros da 
Economia, do Trabalho e 
da Justiça, além dos princi-
pais dirigentes sindicais e 
patronais. A tentativa ante-
rior de um acordo entre 
preços e salários resultou 
num desgastante fracasso 
de última hora, que deixou 
ressentimentos entre os 
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p6rticipantes. Existem só-
helas razões para se enca-
rár a nova tentativa com 
ceticismo. 
i A área econômica sabe 
'ue qualquer acordo teria 

e prever algum tipo de 
ecanismo de prefixação 
preços e salários, a ta-

s declinantes de infla-
o. Seria uma maneira de 

r duzir os preços de uma 
firma mais suave em ter- 

os de crescimento e nível 
emprego. O México ton- 

s • guiu fazer isso com su-
e•sso. 

Seja como for, o governo 
ão conta com a hipótese 

um acordo de preços e 
lários. As armas que pre- s 	

- 

t nde usar para evitar um 
1 scontrole maior dos pre-

s incluem, "além do aper-
monetário, duas medi-

s anunciadas pela minis- 
t a da Economia na sexta-
f ira: o corte de 50% nas 

íquotas de importação de 
sumos produzidos por' 
onopólios e a descentrali-

z: ção dos pedidos de im-
, •rtação e exportação para 
toda a rede bancária priva- 

a. 
Uma terceira arma, já 

4tivada, é o cerco aos seto-", 
les econômicos que estão 
agindo como cartéis. 

O conjunto de políticas 

leriva do diagnóstico sobre 
s causas da dificuldade 
m conter os preços. É ela-

4o que a crise do petróleo, 
que obrigou o governo a 
4levar três vezes seguidas 
os preços internos dos deri-
gados, tem um peso na ex-
plicação do novo salto nos 
4reços. 

Os fatores mais perma-
'lentes, contudo, são ou-) 

os. O Ministério da Eco-
omia está convericido dê 
ue existe uma "irideXa -çãii, 
ás margens de lhèrós' , ;oU , : 
eja, as empresas' tencieiii ' 
tentar atrelar à ,váriação 

los seus preços.e: lucros à- 

variação global da infla-
ção, não à evolução de seus 
custos efetivos de produ-
ção. A flexibilidade com 
que parte do setor privado 
tem concedido aumentos ' 
salariais derivaria disso. 

Outro foco de pressão são 
os preços do setor de servi-
ços, especialmente os pro-
fissionais liberais, que 
também tendem a reajus-
tar seus preços na mesma' 
proporção que a inflação 
global. 

Existem •  ainda 	as' 
pressões de gastos de esta-
dos e municípios, sobre os 
quais não há muito o que 
fazer. 

Essa tendência geral a 
manter indexações onde é 
possível só poderiá ser que-
brada, em teoria, de duas 
formas: ou através de um - 
acordó que coordenasse o • 
movimento para baixo, ou 
por asfixià. A asfixia, no 
caso, significa recessão, 
desemprego e quebras na 
economia -e é, por enquan-
to, o éehário mais provável 
com què o governo èstá tra-
balhando. 

:área ,econômica diz ter 
inteiro respaldo político do 
Presidente Collor para se-
guir em frente. É fato, con-
tudo; que o País que resul-
tar das urnas de outubro 
poderá alterar disposições :  
e alianças políticas do go-
verno. Uma inflação sob 
controle, ou pelos menos a 
sensação de que os preços 
não vão disparar, é uma 
variável chave , para deter-
minar a força do presiden-
te na recomposição do qua-
dro de alianças políticas 
depois què o noVo Congres-
so tomar posse. Pelo mes-
mo motivo, a hipótese dra-
mática de um claro fracas-
so na área inflacionária 
comproMeteria o futuró da 
atual equipe econômica. 

O cenário da confluênéia 
dessas duas vertentes, o 
teste inflacionário e o teste 
político das urnas, tornará 
partiCularmente tenso fu-
turo imediato. 


